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para a Justiça do Trabalho

ACESSE O QR CODE
E VEJA COMO FOI A

ENTREGA DA COMENDA

• PÁGINA 16

Foto: Divulgação/Pormade Portas

Im
ag

em
 g

er
ad

a 
po

r I
A



02 Sexta, 09, Sábado, 10, e Domingo, 11 de Outubro de 2026 | Ed. 6883 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Por Herison Schorr

A eleição de 2026 entrou em sua segun-
da etapa com uma disputa presidencial 
apertada e um Congresso Nacional sig-
nificativamente mais alinhado à direita. 
No primeiro turno, realizado em 04 de 
outubro, Flávio Bolsonaro (PL) terminou 
na liderança, com 47,03% dos votos vá-
lidos, enquanto o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ficou em segundo, com 
45,16%. A diferença foi de pouco mais de 
2,2 milhões de votos.

Com nenhum dos dois candidatos al-
cançando maioria absoluta, os brasileiros 
voltarão às urnas no dia 25 de outubro 
para escolher o próximo presidente da 
República. Será mais uma disputa presi-
dencial decidida em segundo turno, assim 
como ocorreu em 2022.

A propaganda eleitoral gratuita no Rá-
dio e na TV do segundo turno começa 
nesta sexta-feira, 09, e segue até 23 de ou-
tubro. Lula e Flávio terão o mesmo tempo 
nos dois blocos diários, além da divisão 
igualitária das inserções.

O resultado do primeiro turno, entretan-
to, vai muito além da disputa pelo Palácio 
do Planalto. A votação também redese-
nhou os governos estaduais, as Assem-
bleias Legislativas, a Câmara dos Deputa-
dos e, principalmente, o Senado Federal.

Um segundo turno marcado pela 

ELEIÇÕES 2026

BRASIL CHEGA AO SEGUNDO TURNO COM CONGRESSO
MAIS CONSERVADOR E PL AMPLIANDO SEU ESPAÇO NO SUL
Flávio Bolsonaro e Lula disputam a Presidência em 25 de outubro. Paraná e Santa Catarina confirmam força do PL,

enquanto novo Senado terá a maior bancada liberal desde a redemocratização

força do PL
A vantagem obtida por Flávio Bolso-

naro no primeiro turno não foi suficien-
te para garantir a eleição, mas mostrou a 
força do campo bolsonarista em diversas 
regiões do país.

O candidato do PL recebeu 56,1 mi-
lhões de votos, contra 53,9 milhões de 
Lula. A abstenção também teve peso im-
portante: cerca de 33,5 milhões de eleito-
res deixaram de comparecer às urnas, o 
equivalente a 21,08% do eleitorado. Ana-
listas ouvidos pela imprensa apontaram a 
abstenção e a migração de votos de outros 
candidatos como fatores que contribuíram 
para a liderança de Flávio.

O segundo turno, portanto, começa com 
uma diferença relativamente pequena en-
tre os dois candidatos, mas em um cenário 
político bastante diferente daquele encon-
trado por Lula no início do atual mandato 
e também na eleição passada.

Além de disputar a Presidência, PT e 
PL terão de considerar a nova composição 
do Congresso. O resultado legislativo dá 
ao próximo presidente um ambiente polí-
tico em que a direita terá peso expressivo 
nas duas Casas.

Paraná: Moro vence, PL avança
e Flávio supera Lula

No Paraná, o resultado das urnas foi 

particularmente favorável ao campo polí-
tico de Flávio Bolsonaro. O estado elegeu 
Sérgio Moro (PL) governador ainda no 
primeiro turno. O ex-juiz e ex-ministro da 
Justiça recebeu 3.127.911 votos, corres-
pondentes a 50,10% dos votos válidos, e 
terá Edson Vasconcelos (PL) como vice-
-governador.

A vitória encerrou a disputa pelo Palá-
cio Iguaçu sem necessidade de segundo 
turno e representou uma derrota para o 
grupo ligado ao atual governador Ratinho 
Junior, que apoiou Sandro Alex. Durante 
a comemoração, Moro também associou 
sua vitória ao desempenho de Flávio Bol-
sonaro e declarou apoio ao candidato do 
PL na disputa presidencial.

Na votação para presidente, a diferença 
entre os dois candidatos foi ainda maior. 
Flávio Bolsonaro alcançou 59,91% dos 
votos válidos no Paraná, contra 31,20% 
de Lula. O resultado transforma o Paraná 
em um dos principais redutos eleitorais do 
bolsonarismo no segundo turno.

Senado paranaense também 
muda de mãos

O Paraná elegeu Filipe Barros (PL) e 
Deltan Dallagnol (Novo) para o Senado. 
A dupla ocupará as duas vagas que es-
tavam em disputa no estado. Há, porém, 
uma questão judicial ainda em aberto en-

volvendo Dallagnol. 
O Tribunal Superior Eleitoral adiou 

o julgamento que seria realizado nesta 
quinta-feira, 08, relacionado ao registro 
de candidatura do senador eleito. Uma 
eventual decisão poderá alterar a situação 
dos votos e a composição da representa-
ção paranaense no Senado.

A eleição de Moro também produz ou-
tra mudança: sua cadeira no Senado deve-
rá ser ocupada pelo suplente Luis Felipe 
Cunha quando o governador eleito deixar 
o Congresso para assumir o Executivo es-
tadual.

Câmara Federal: Paraná terá 
bancada diversificada, mas
com forte presença da direita

O Paraná elegeu 30 deputados fede-
rais. PL e PT conquistaram cinco cadeiras 
cada, enquanto Novo, PSD e PP elegeram 
quatro deputados cada. União Brasil, Re-
publicanos e Podemos ficaram com duas 
vagas cada, enquanto MDB e PV elege-
ram um representante.

Entre os eleitos estão Jeffrey Chiquini 
(Novo), o campeão de votos do estado, 
com 425.399 votos; Guilherme Kilter 
(Novo), Sargento Fahur (PL), Ana Jú-
lia (PT), Beto Preto (PSD), Zeca Dirceu 
(PT), Rosangela Moro (PL), Renato Frei-
tas (PT), Pedro Lupion (Republicanos), 

Foto: Charles Vieira/Divulgação Campanha Flávio Bolsonaro
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Flávio Bolsonaro recebeu 47,03% dos votos

Lula recebeu 45,16% dos votos
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Carol Dartora (PT), Ricardo 
Barros (PP), Tião Medeiros 
(PP), Vermelho (PL) e Delegado 
Francischini (PL).

A bancada também terá no-
mes de forte identificação com 
o bolsonarismo, como Sargento 
Fahur, Rosangela Moro e Dele-
gado Francischini, ao lado de re-
presentantes da esquerda, como 
Ana Júlia, Zeca Dirceu, Renato 
Freitas, Carol Dartora e Arilson 
Chiorato. Um dos aspectos que 
chamam atenção é o desempe-
nho do Novo: Jeffrey Chiquini 
foi o deputado federal mais vo-
tado do Paraná, com mais de 425 
mil votos.

Assembleia Legislativa 
do Paraná mantém forte 
presença do PL e PSD

A Assembleia Legislativa do 
Paraná terá 54 deputados a par-
tir de 2027. PL e PSD serão as 
maiores bancadas, com 14 par-
lamentares cada. O PT terá oito 
deputados, seguido pelo PP, com 
seis. Podemos, Novo e Republi-
canos terão três parlamentares 
cada. MDB terá dois e PDT, um.

Entre os nomes mais votados 
estão Paulo Melo (PL), Jessicão 

(PL), Professor Lemos (PT), 
Marcio Nunes (PSD), Gugu 
Bueno (PSD), Hussein Bakri 
(PSD), Do Carmo (Podemos), 
Romanelli (PSD), Bruno Sec-
co (Novo) e Delegado Jacovós 
(PL).

O resultado indica que Sérgio 
Moro deverá encontrar na As-
sembleia uma correlação de for-
ças com forte presença de par-
tidos de direita e centro-direita, 
embora a composição também 
conte com uma bancada signifi-
cativa do PT.

A nova legislatura também terá 
forte presença de famílias tradi-
cionais da política paranaense. 
Entre os eleitos estão represen-
tantes das famílias Francischini, 
Wandscheer, Vermelho, Litro e 
outras estruturas políticas com 
presença histórica no estado.

Santa Catarina: Jorginho 
é reeleito com quase 69%

Se o Paraná confirmou a as-
censão de Moro, Santa Catarina 
consolidou a força do PL com 
a reeleição de Jorginho Mello. 
O governador foi reeleito no 
primeiro turno com 2.942.386 
votos, ou 68,98% dos votos váli-

dos. O empresário Adriano Silva 
(Novo) será novamente o vice-
-governador.

Jorginho teve uma vantagem 
muito superior à de Moro no 
Paraná e encerrou a disputa pelo 

governo catarinense ainda no dia 
04 de outubro. O desempenho do 
PL também apareceu na eleição 
presidencial. Flávio Bolsonaro 
obteve 66,65% dos votos váli-
dos em Santa Catarina, enquanto 
Lula ficou com 25,04%. Foram 
aproximadamente 3 milhões de 
votos para o candidato do PL 
contra 1,1 milhão para o petista. 
O resultado faz de Santa Catari-
na um dos estados onde a van-
tagem de Flávio sobre Lula foi 
mais expressiva.

Senado catarinense 
será integralmente 
bolsonarista

Santa Catarina protagonizou 
uma das mudanças mais signifi-
cativas da eleição para o Senado.

As duas vagas em disputa fica-
ram com Carol De Toni e Carlos 
Bolsonaro, ambos do PL. Com 
isso, o estado terá uma repre-
sentação no Senado totalmente 
ligada ao partido de Flávio Bol-
sonaro.

A eleição representa uma mu-
dança importante na correlação 
de forças do Senado e acompa-
nha a vitória de Jorginho Mello e 
o desempenho de Flávio na dis-
puta presidencial.

O PL conseguiu conquistar as 
duas vagas em disputa também 
em outros estados, como Distri-
to Federal, Mato Grosso do Sul, 
Rio de Janeiro e Rondônia, am-
pliando significativamente sua 
presença na Casa.

Câmara Federal de SC 
terá sete deputados do PL

Santa Catarina elegeu 16 de-
putados federais. O PL conquis-
tou sete cadeiras, formando a 
maior bancada do estado. Foram 

Jorginho Mello, Luciano Zucco, Flávio Bolsonaro e Sérgio Moro

Foto: Divulgação

As eleições de 2026 garan-
tiram três representantes com 
ligação com a região nas Assem-
bleias Legislativas do Paraná e 

REGIÃO TERÁ TRÊS REPRESENTANTES
NAS ASSEMBLEIAS LEGISLATIVAS

de Santa Catarina. Hussein Bakri 
e Emerson Bacil foram eleitos 
para a Assembleia Legislativa do 
Paraná (Alep), enquanto Juliana 

Maciel conquistou uma cadeira 
na Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina (Alesc).

Emerson Bacil (PL), de São 
Mateus do Sul, retorna à Alep 
após conquistar 38.400 votos. O 
resultado garantiu ao candidato 
uma das 54 cadeiras do Legis-
lativo paranaense para a legis-
latura 2027-2030. Bacil havia 
disputado novamente uma vaga 

de deputado estadual em 2022, 
quando ficou como suplente.

Já Hussein Bakri (PSD) foi 
reeleito e teve uma das maiores 
votações do Paraná. O deputado 
recebeu 99.700 votos, terminan-
do a disputa na sexta colocação 
geral entre os candidatos a depu-
tado estadual. Com a reeleição, 
Bakri seguirá na Assembleia Le-
gislativa por mais quatro anos.

Em Santa Catarina, Juliana 
Maciel (PL) também garantiu 
uma cadeira na Alesc. Ela rece-
beu 37.165 votos e aparece entre 
os parlamentares eleitos para a 
próxima legislatura.

Os resultados completos por 
candidato, incluindo a votação 
obtida nos municípios da re-
gião, podem ser consultados na 
plataforma oficial de resultados 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), que permite a pesquisa 
por estado, município, cargo e 
candidato.
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eleitos pelo partido Julia Zana-
tta, Jair Renan Bolsonaro, Sar-
gento Lima, Daniela Reinehr, Zé 
Trovão, Ricardo Guidi e Daniel 
Freitas.

O PT elegeu Ana Paula Lima e 
Professor Pedro Uczai. Também 
conquistaram cadeiras Pezenti 
(MDB), Gilson Marques (Novo), 
Giovana Mondardo (PCdoB), Ju-
lio Garcia (PSD), Zé Milton (PP), 
Paulinha (Podemos) e Geovania 
de Sá (Republicanos).

Julia Zanatta foi a grande cam-
peã de votos em Santa Catarina, 
com 560.223 votos.

A bancada catarinense, portan-
to, terá uma maioria claramente 
alinhada à direita, embora conte 
com representantes de diferentes 
campos políticos.

Assembleia de SC: PL terá 
16 das 40 cadeiras

A força do PL também se re-
petiu na Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina. Dos 40 depu-
tados estaduais eleitos, 16 serão 
do PL. O PT terá cinco cadeiras; 
MDB, quatro; Republicanos e 
PSD, três cada; União Brasil, PP 
e Podemos, duas cada; enquanto 
PSOL, Novo e PDT terão um re-

presentante cada.
Ana Campagnolo foi a candi-

data mais votada para a Assem-
bleia, com 387.523 votos.

O resultado consolida uma 
ampla maioria de direita e cen-
tro-direita no Legislativo esta-
dual e oferece ao governador 
Jorginho Mello uma base polí-
tica potencialmente favorável 
para seu segundo mandato.

A grande mudança
nacional está no Senado

Se a eleição presidencial ain-
da está indefinida, o Senado já 
oferece uma das respostas mais 
claras das urnas: o PL será a 
maior bancada da Casa a partir 
de 2027. Dos 81 senadores, 54 
foram escolhidos nesta eleição. 
Os outros 27 permanecem com 
mandatos iniciados em 2023.

O PL elegeu 19 dos 54 novos 
senadores e passará a contar com 
28 parlamentares no Senado. O 
PT terá nove; MDB, oito; PP e 
Republicanos, seis cada; PSD e 
União, cinco cada; PSB, quatro; 
Novo, três; PSDB e Podemos, 
dois cada; além de PDT, Rede e 
um parlamentar sem partido.

É a maior bancada do PL no 

Senado desde a redemocratiza-
ção. O crescimento da legenda 
foi acompanhado pelo encolhi-
mento de outras forças. O PSD, 
por exemplo, caiu de 13 senado-
res no fim de 2026 para cinco 
na composição que assumirá em 
2027. O Novo, por outro lado, 
passou de apenas um represen-
tante para três.

As 54 novas cadeiras
Entre os nomes que chegam ao 

Senado estão Michelle Bolsona-
ro e Bia Kicis, pelo Distrito Fe-
deral; Deltan Dallagnol e Filipe 
Barros, pelo Paraná; Marcel van 
Hattem, pelo Rio Grande do Sul; 
Guilherme Derrite, por São Pau-
lo; Carlos Bolsonaro e Carol De 
Toni, por Santa Catarina; além 
de nomes de centro e esquerda, 
como Renato Casagrande, Rui 
Costa, Jaques Wagner, Cid Go-
mes e Luizianne Lins.

A nova composição mostra 
que o eleitorado produziu uma 
renovação expressiva, mas não 
necessariamente uma mudança 
de direção política. O resultado 
geral favoreceu partidos de di-
reita e centro-direita.

Outro dado histórico é o au-

mento da presença feminina. O 
Senado chegará a 18 mulheres 
em 2027, número recorde para 
a Casa, embora elas ainda repre-
sentem apenas 22,2% das cadei-
ras. A maioria das novas senado-
ras eleitas está ligada a partidos 
de direita.

Câmara dos Deputados 
também terá maioria à 
direita

A tendência observada no Se-
nado se repete na Câmara dos 
Deputados. O PL elegeu 121 de-
putados federais e terá a maior 
bancada da Casa. O PT ficou em 
segundo, com 70 cadeiras. Na 
sequência aparecem União Bra-
sil, com 46; PSD, com 43; PP e 
Republicanos, com 41 cada; e 
MDB, com 36.

Considerando a classificação 
ideológica utilizada pela análise 
dos resultados, 59,1% das cadei-
ras da Câmara estarão nas mãos 
de partidos de direita, enquanto 
a esquerda terá 24,2% e o cen-
tro, 16,8%. Isso significa que, 
independentemente de quem 
vencer a eleição presidencial, 
o próximo governo terá de ne-
gociar com um Congresso mais 

conservador.
Para Lula, caso seja reeleito, 

o cenário representa um desafio 
adicional: a Presidência pode-
rá permanecer nas mãos do PT, 
mas o Legislativo será formado 
majoritariamente por forças po-
líticas que não fazem parte de 
sua base tradicional.

Para Flávio Bolsonaro, uma 
eventual vitória significaria uma 
situação inversa à enfrentada 
por seu pai em parte do mandato 
iniciado em 2019: o presiden-
te eleito teria o próprio partido 
como maior bancada tanto na 
Câmara quanto no Senado.

O Sul como principal
território do PL

Os resultados de Paraná, San-
ta Catarina e Rio Grande do Sul 
formam um dos retratos mais 
claros da eleição de 2026. Os 
três estados do Sul elegeram go-
vernadores do PL: Sérgio Moro 
no Paraná, Jorginho Mello em 
Santa Catarina e Luciano Zucco 
no Rio Grande do Sul.

No Paraná e em Santa Catarina, 
Flávio Bolsonaro também venceu 
Lula com ampla vantagem.

O fenômeno não se limitou ao 
Executivo. O PL ampliou sua 
presença nas Assembleias Legis-
lativas, na Câmara dos Deputa-
dos e no Senado. O resultado cria 
uma espécie de cinturão político 
do PL na região e transforma o 
Sul em um dos principais territó-
rios eleitorais do partido para o 
segundo turno presidencial.

A eleição de 2026 ainda 
não terminou

Até 25 de outubro, Lula e Flá-
vio Bolsonaro terão pouco mais 
de duas semanas para conquistar 
os eleitores que votaram em ou-
tros candidatos, além daqueles 
que não compareceram ao pri-
meiro turno.

A matemática eleitoral tam-
bém muda. Os dois candidatos 
precisam buscar principalmente 
os votos dos candidatos derro-
tados e disputar os eleitores que 
escolheram branco, nulo ou sim-
plesmente não foram às urnas. A 
disputa presidencial, portanto, 
começa novamente.

Mas uma parte importante da 
eleição já está definida: a partir 
de 2027, o Brasil terá uma Câ-
mara dos Deputados e um Sena-
do mais conservadores, o PL terá 
a maior bancada das duas Casas, 
e Paraná e Santa Catarina esta-
rão entre os principais centros de 
poder do partido.

O resultado de 25 de outubro 
definirá quem ocupará o Palácio 
do Planalto. O mapa desenhado 
em 04 de outubro, porém, já in-
dica que o próximo presidente 
governará diante de um Con-
gresso diferente, e mais à direita, 
do que o atual.
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O eleitor brasileiro apontou, 
no domingo, 04, para um cami-
nho que as urnas já vinham sina-
lizando: os votos mais expressi-
vos da eleição para a Câmara dos 
Deputados saíram das mídias so-
ciais. Em Minas Gerais, Nikolas 
Ferreira (PL) somou 3.119.318 
votos, o equivalente a 27,3% 
dos votos válidos do estado. Em 
São Paulo, Lucas Pavanato (PL), 
vereador da capital, recebeu 
3.038.438. Os dois ultrapassa-
ram a marca de 3 milhões de vo-
tos e lideram o ranking nacional.

O fenômeno não ficou restrito 
a um partido nem a um estado. 
Em Minas, Ana Elisa (PT), de 
21 anos, foi eleita com 524.216 
votos, a mulher mais votada do 
estado para a Câmara, construin-
do sua candidatura com conteú-
do de conscientização política 
no Instagram e no TikTok. Em 
São Paulo, Erika Hilton (PSOL) 
teve 1.596.472 votos e Sâmia 
Bomfim (PSOL), 583.107. No 
Ceará, André Fernandes (PL) 
teve 684.372 votos. Em Santa 
Catarina, Julia Zanatta (PL) foi 
a mais votada do estado, com 
560.223, sexta colocada no país. 
Um levantamento da Folha mos-
trou que parlamentares de direita 
com ao menos 200 mil seguido-
res no Instagram foram recordis-
tas de votação em nove estados.

No Paraná
O estado reproduziu o padrão. 

O mais votado foi Jeffrey Chi-
quini (Novo), advogado de 30 
anos, que na primeira eleição 
que disputou teve 425.399 votos 

ELEIÇÕES 2026

O NOVO FENÔMENO DAS URNAS
Candidatos que cresceram nas mídias sociais lideram a votação em vários estados, inclusive no Paraná,

enquanto nomes tradicionais da política ficam sem mandato

Da Redação

(6,81%) e superou o recorde de 
Carlos Massa Ratinho Junior, 
de 358.924 votos, em 2010. Em 
segundo veio Guilherme Kil-
ter (Novo), com 269.832 vo-
tos (4,32%). Eleito vereador de 
Curitiba aos 22 anos em 2024, 
ele chegou a mais de 1 milhão de 
seguidores no Instagram e conta 
que se projetou ao viralizar com 
postagens feitas durante uma 
conferência nacional de educa-
ção. Entre os eleitos também 
estão Renato Freitas (PT), com 
mais de 824 mil seguidores na 
rede, e Da Costa do Perdeu Piá 
(Podemos), que já integrava a 
bancada de influenciadores da 
Câmara Municipal de Curitiba.

Rejeição dos medalhões
Enquanto os novos nomes 

avançavam, figuras conhecidas fi-
caram pelo caminho. Ciro Gomes 
(PSDB) e Aécio Neves (PSDB) 
não conseguiram mandato, Renan 
Calheiros (MDB) deixa o Senado 
após 32 anos e Gleisi Hoffmann 
(PT) não voltou à Casa Alta pelo 
Paraná. Até o humorista Tiririca 
(PSD), eleito desde 2010, ficou 
fora da Câmara, com pouco mais 
de 5 mil votos, depois de mudar 
o domicílio eleitoral para o Cea-
rá. No Paraná, ex-governadores 
como Beto Richa e Roberto Re-
quião, além de Raimundo Colom-
bo, em Santa Catarina, também 
ficaram sem mandato.

Dizem os especialistas 
Para o colunista do Jornal O 

Comércio, Walber Guimarães 
Junior, o resultado exige aten-

ção. “É fundamental a gente 
olhar com atenção para esse fe-
nômeno de votações astronômi-
cas de gente que não estava no 
nosso radar”, afirma. Segundo 
ele, os mecanismos tradicionais 
de definição de voto, como o 
palanque eletrônico, estão em 
curva descendente: “Com o 
controle na mão, você foge tran-
quilamente do horário político 
e se desloca aos streamings”. 
E o destino é conhecido: “É de 
lá, das redes, que saem os top 
trends, as principais pautas do 
debate nacional.”

A preocupação de Walber está 
na atuação desses novos atores. 
“Eles estão focados no flash, 
nos 30 segundos, na postagem 
que rende polêmica, que rende 
interação e que rende comen-
tários, não obrigatoriamente na 
consequência dessas ideias, na 
tradução delas em legislação que 
melhore a nossa vida”, diz. Ele 
também levanta uma hipótese 
sobre o papel dos algoritmos, 
sistemas de aprendizado de má-
quina: “Por que não imaginar 
que eles possam ser direciona-
dos para produzir mais alcance 
quando as postagens tiverem 
identificação ideológica com os 
interesses de quem comanda os 

algoritmos?” Para ele, o meca-
nismo é eficaz porque “a mente 
de qualquer cidadão está pro-
pensa a receber informações que 
combinem com suas crenças, e 
quanto mais recebe, maior é a 
sua convicção”.

André Marsiglia, também co-
lunista do Jornal O Comércio, 
diz que o fenômeno não é exa-
tamente novo. Ele lembra que 
Tiririca e Romário já haviam se 
elegido pela visibilidade, mas 
defende que agora há um novo 
passo: “Não é que a internet 
está dando visibilidade a certos 
influenciadores e eles ocupan-
do o espaço da política. O que 
está havendo é que a internet se 
transformou no novo espaço de 
fazer política.”

Na leitura dele, o eleitor mu-
dou de exigência. “A política 
que é feita apenas dentro do 
Congresso, ou apenas nas colu-
nas de jornais, ou apenas dentro 
das emissoras não é mais sufi-
ciente para o eleitor”, afirma. O 
resultado, segundo Marsiglia, foi 
duplo: “Houve uma rejeição dos 
medalhões da velha política e de 
personagens que tinham apenas 
visibilidade.” Os influenciadores 
que avançaram não o fizeram só 
por vir da internet: “Eles com-

preenderam a internet como um 
novo espaço de fazer política e 
um espaço com o qual o eleitor 
dialoga melhor.”

Para o advogado, o baixo peso 
dos debates na campanha con-
firma essa migração: “Um can-
didato poder abrir mão de fazer 
debate porque se expressa em 
outros meios é um termômetro 
de como a política está migrando 
das estruturas tradicionais para 
as mídias sociais.”

Um debate que continua
As duas análises divergem no 

tom, mas convergem num pon-
to: a forma de conquistar o voto 
mudou. Para Marsiglia, as redes 
se tornaram “um ambiente para 
fazer política muito mais deseja-
do pelo eleitor, sobretudo o jo-
vem”. Para Walber, é justamente 
por isso que a atenção precisa 
redobrar: “É uma discussão em 
que os especialistas precisam se 
debruçar, para que a gente saiba 
se a rede social, a votação digital 
e o algoritmo não estão compro-
metendo a nossa democracia.”

A resposta, por ora, está em 
aberto, e o mandato dirá se a 
força construída no feed vai se 
converter em resultados no Con-
gresso.

Deputado Federal Lucas Pavanato (PL-SP) e o Deputado Federal Nikolas Ferreira (PL-MG)

Foto: Divulgação
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A avaliação das eleições bra-
sileiras em primeiro turno abre 
um amplo leque de variáveis que 
ainda vão desafiar analistas para 
entender o sentimento dos brasi-
leiros que foram às urnas. Toda-
via, parece evidente que a forma 
de definição do voto ganhou ou-
tros atalhos por via digital, por 
isso nos propomos à análise da 
migração dos canais de decisão 
para este caminho.

É evidente que o perfil mé-
dio do eleitor comum, aponta 
para um indivíduo saturado do 
ambiente e dos atores políticos, 
sendo flagrante sua rejeição e 
até afastamento das disputas 
eleitorais e talvez isto explique 
o esvaziamento do palanque 
eletrônico, o tempo destinado às 
propagandas eleitoral no rádio 
e TV, cujo efeito residual está, 
atualmente, muito mais focado 
nas inserções, que trombam com 
o eleitor em momentos diver-
sos do que o programa eleitoral, 
onde a comodidade do controle 
remoto e proliferação dos strea-
mings e outras opções reduziu 
drasticamente a audiência.

Todavia, o Brasil tem quase 
150 milhões de contas do Ins-
tagram e mais de 130 milhões 
no tiktok, para se limitar às re-
des mais populares, que, atra-
ções principais do celular, estão 
nas mãos e a um toque para o 
cidadão comum. São estes am-
bientes que fornecem os trends 
topics que estimulam as intera-
ções entre as pessoas, jovens em 
especial, ou, usando a redação 
política, definem a pauta diária 
do debate público.

A conjunção destes fatores, 
também associando a força do 
digital ao cansaço com as lide-

OPINIÃO

EM PLENA ERA DIGITAL, A HIPÓTESE DA MANIPULAÇÃO ALGORÍTMICA
Por Walber Guimarães Junior

ranças tradicionais, estabeleceu 
novas diretrizes para a disputa 
do voto, como consequência 
maior da explosão de votos de 
nomes desconhecidos fora de 
seus nichos, resultando em vo-
tações elevadíssimas para aque-
les que souberam estabelecer 
relações harmoniosas com os 
algoritmos que lhes deram asas 
e votos em 2026, principalmente 
nas eleições proporcionais.

A tradução deste fenômeno é, 
todavia, ainda muito complexo. 
É preciso entender que não há 
uma relação direta entre núme-
ro de seguidores e votos, nada 
linear porque a base aponta ape-
nas para a capacidade de distri-
buição, sem relação direta com 

resultado, inclusive porque osci-
la em cada case individualizado. 
A verificação da distribuição 
uniforme, em quantidade, de 
candidatos de direita (55%) e de 
esquerda (45%) entre a centena 
que contempla mais interações, 
contrasta com a aparente maior 
taxa de retorno dos candidatos 
de direita, como Nikolas Fer-
reirra (Federal MG) e Lucas 
Pavanato (Federal SP), ambos 
com mais de 3 milhões de vo-
tos, exigindo uma reflexão so-
bre a hipotética relação entre 
pautas e algoritmo.

Lógico que fatores mais obje-
tivos continuam tendo muita re-
levância. Postagens polêmicas, 
debates antagônicos e eleição 
de bandeira popular e inimigo 
definido tendem a potenciali-
zar a força dos mensageiros, da 
mesma maneira que o marketing 
tradicional sempre orientou seus 
atores políticos, inclusive com a 
ocupação inteligente de nichos 
promissores, com a leitura direta 
da tendência das pessoas aprova-
rem pautas que combinam com 
suas crenças.

Sem dúvidas, a eleição pro-
porcional de 04 de outubro ofe-
rece uma observação que faltava 
às projeções anteriores: votos 
para deputado podem ser coteja-
dos com campanhas e presença 
digital. A pergunta, entretanto, 
não é simplesmente se políticos 
populares nas mídias venceram. 
É quanto da votação teria ocor-
rido sem aquela exposição, e os 
resultados disponíveis não iso-

lam esse efeito. Em algum mo-
mento à frente, teremos dados 
mais consistentes que permitam 
mensurar o peso das mídias, per-
mitindo inclusive perceber a real 
dimensão do fenômeno, porque, 
no primeiro momento, salta aos 
olhos as candidaturas vencedo-
ras, muito mais visíveis que os 
derrotados e sem parâmetro, por 
enquanto, para estabelecer as 
razões e as porcentagens destes 
êxitos. 

Um olhar sobre o histórico de 
várias eleições importantes espa-
lhadas pelo planeta aponta para 
o sempre presente receio de in-
terferência externa, como de res-
to, sobre nossa eleição pairou a 
águia americana. Ouso levantar 
a hipótese que os mecanismos 
anteriores de interferência, apoio 
militar, financeiro ou de inteli-
gência, são, atualmente, mais ar-
riscados que a forma sutil de se 
aliar aos capitães das Big Techs, 
com um instrumento invisível e 
muito eficiente: os algoritmos 
das mídias sociais.

Mesmo alguma experiência 
profissional e uma rápida pas-
sagem acadêmica pela área de 
comunicação, não me habilitam 
a me expressar com autoridade, 
todavia, minha cultura mínima 
da teoria das comunicações me 
ensinou que a mente de cada um 
de nós está sempre ávida a con-
sumir conteúdos que combinem 
com nossas crenças e as conso-
me com volúpia, consolidando 
posições e as fortalecendo com 
novos argumentos, ainda que li-

mitados em veracidade, podem 
ser absorvidos pelo velho méto-
do da repetição... se me acom-
panham o raciocínio, podem 
avaliar o potencial dos algorit-
mos das mídias, se submetidos 
à diretrizes unilaterais, possuem 
amplo poder de interferir no re-
sultado eleitoral, ainda que de 
forma residual.

Em valores, foram mais de 
R$ 167 milhões investidos pe-
los partidos políticos em im-
pulsionamento nas plataformas 
digitais, uma soma considerável, 
mas será que algum de nós tem 
elementos para parametrizar a 
taxa de retorno ou o impacto de 
cada real investido?

Se sabemos que a lógica cen-
tral dos algoritmos é priorizar o 
engajamento genuíno e a reten-
ção da atenção que indica a prio-
ridade para conteúdos autênticos 
e relevantes para produzir mais 
interações e atenção do usuário, 
seria absurdo imaginar que os 
algoritmos das redes sociais, ba-
seados em inteligência artificial 
e machine learning que filtram, 
classificam e recomendam men-
sagens para quantidades variá-
veis de usuários, não podem ser 
manipulados a favor de interes-
ses ideológicos?

É só uma hipótese, talvez mais 
um capítulo das teorias das cons-
pirações, mas acho razoável que 
especialistas se debrucem sobre 
o tema pelo evidente potencial 
destes mecanismos afetarem os 
processos democráticos de qual-
quer país.

Imagem gerada por IA
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Sérgio Moro (PL) foi eleito governador do Paraná no primeiro turno, com 50,12% 
dos votos válidos, somando 3.122.414 votos. Paulo Melo (PL) foi o deputado 

estadual mais votado do Paraná nas Eleições 2026. Filipe Barros (PL) e Deltan 
Dallagnol (Novo) foram os dois mais votados para o Senado.

Nova Assembleia
O Paraná elegeu neste domingo (4) os 54 deputados estaduais que vão compor 
a Assembleia Legislativa a partir de 2027. São eles: Paulo Melo (PL), Jessicão 

(PL), Prof. Lemos (PT), Marcio Nunes (PSD), Gugu Bueno (PSD), Hussein Bakri 
(PSD), Bruno Secco (Novo), Romanelli (PSD), Do Carmo (Podemos), Delegado 

Jacovós (PL), Traiano (PSD), Maria Victoria (PP), Denian Couto (PL), Mabel 
Canto (PP), Delegada Tathiana Guzella (PL), Luiz Fernando Guerra (Novo), Cobra 

Repórter (PSD), Artagão Júnior (PSD), Flávia Francischini (PL), Thiago Buhrer 
(PSD), Moacyr Fadel (PSD), Alisson Wandscheer (PP), Ulisses Maia (PSD), Adão 

Litro (PSD), Soldado Adriano José (PSD) e Ney Leprevost (Republicanos).

Nova Assembleia II
Também foram eleitos a estadual: Matheus Vermelho (PL), Mauro Moraes (PL), 

Bazana (PSD), Jasson Goulart (Republicanos), Cesar Silvestri (PP), Anibelli Neto 
(MDB), Goura (PDT), Paulo Gomes da TV (PL), Fão do Bolsonaro (PL), Ricardo 
Zampieri (PL), Batatinha (PSD), Miss Preta (PT), Paulo Mac Donald (PP), Mario 

Verri (PT), Felipe Machado da Saúde (PP), Yasmin Hachem (PT), Itamar Paim 
(PL), Alexandre Amaro (Republicanos), Fabiana Parro (Podemos), Gerson Colodel 
(MDB), Lu Bonatto (Podemos), Emerson Bacil (PL), Gilberto Ribeiro (PL), Ange-
lo Vanhoni (PT), Beto Vizzotto (PT), Thiago Foltran (PT), Deivid Wisley (Novo) e 

Dr. Antenor (PT).

Bancada federal
O Paraná elegeu neste domingo (4) os 30 deputados federais que representarão o 
Estado na Câmara a partir de 2027.   São eles: Jeffrey Chiquini (Novo), Guilher-
me Kilter (Novo), Sargento Fahur (PL), Ana Júlia (PT), Beto Preto (PSD), Zeca 

Dirceu (PT), Rosangela Moro (PL), Aliel Machado (PV), Renato Freitas (PT), De-
legado Matheus Laiola (União), Pedro Lupion (Republicanos), Felipe Francischini 

(Podemos), Carol Dartora (PT), Paranhos (PSD) e Ricardo Barros (PP).  

Bancada federal II
Também foram eleitos a federal: Leandre (PSD), Paulo Litro (União), Toninho 

Wandscheer (PP), Da Costa do Perdeu Piá (Podemos), Tião Medeiros (PP), Mar-
celo Belinati (PP), Arilson Chiorato (PT), Vermelho (PL), Sergio Souza (MDB), 

Henrique Mecabô (Novo), Luizão Goulart (PSD), Newton Bonin (Republicanos), 
Delegado Francischini (PL), Ricardo Arruda (PL) e Paulo Martins (Novo). Dos 30 
eleitos, 18 não integravam a atual bancada paranaense na Câmara dos Deputados, 

segundo levantamento do Bem Paraná.

Nova composição 
A Assembleia Legislativa do Paraná terá 23 novos deputados e 31 reeleitos a partir 
de 2027, com renovação de 42,59% das cadeiras. PL e PSD terão as maiores ban-
cadas, com 14 parlamentares cada. O PT ampliou sua representação de sete para 

oito deputados, enquanto a bancada feminina passou de dez para nove integrantes. 
O presidente da Casa, Alexandre Curi (Republicanos), iniciou conversas com o 
governador eleito Sergio Moro (PL) sobre a transição e a votação do orçamento 

estadual de 2027.

Campanha
O governador eleito do Paraná, Sérgio Moro (PL), retomou a agenda política e 
deve participar ativamente da campanha de Flávio Bolsonaro (PL) no segundo 

turno presidencial. Moro, os senadores eleitos Filipe Barros (PL) e Deltan Dallag-
nol (Novo), além de outros aliados, terão reunião estratégica com o candidato. A 
expectativa é que Moro e Dallagnol participem de agendas nacionais, especial-

mente nas áreas de segurança pública e combate à corrupção. Paralelamente, Moro 
iniciou as tratativas para a transição do governo estadual.

ELEIÇÕES NO PARANÁ
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A Universidade do Contesta-
do (UNC), campus Porto União, 
inaugurou nesta terça-feira, 06, 
o Ambulatório de Medicina. O 
espaço será utilizado nas ativi-
dades práticas dos acadêmicos e 
também oferecerá atendimento 
gratuito à comunidade.

A solenidade reuniu represen-
tantes da universidade, professo-
res, acadêmicos e convidados. O 
ambulatório integra a estrutura 
do curso de Medicina, implanta-
do no campus em 2023, e amplia 
as possibilidades de atividades 
práticas durante a formação dos 
estudantes.

O reitor da UNC, Luciano 
Bendlin, destacou que o novo es-
paço foi planejado para atender 
a três finalidades: contribuir para 
a formação dos acadêmicos, ofe-
recer atendimento gratuito à po-
pulação e colaborar com a área 
da saúde na região.

“Nós que começamos lá o ano 
2023 o curso de Medicina aqui 
em Porto União pensando jus-
tamente nisso, em mudar a rea-

UNC INAUGURA AMBULATÓRIO DE MEDICINA EM PORTO UNIÃO
Novo espaço será utilizado nas aulas práticas do curso e também oferecerá atendimento gratuito à comunidade

Por Ricardo Silveira

lidade na questão de saúde na 
região de Porto União e União 
da Vitória. E hoje nós inaugura-
mos esse ambiente que tem três 
finalidades muito específicas. A 
primeira é o ambiente de apren-
dizagem”, afirmou.

Segundo Bendlin, a estrutura 
também permitirá ampliar a re-
lação da universidade com a co-
munidade. “Nós vamos atender 
toda a população que queira ser 
consultada no nosso ambulatório 
de forma gratuita nos horários 
que são possíveis. E o terceiro 
é contribuir para toda a região, 
justamente na questão de saú-
de”, disse.

Para Ana Claudia Flenick, re-
presentante da universidade, a 
inauguração marca uma etapa 
importante na implantação do 
curso de Medicina.

“Planejamos o curso de Me-
dicina há muito tempo, estamos 
atendendo todas as avaliações 
que estamos passando. Então, 
a inauguração do ambulatório 
hoje é um momento ímpar, é a 

sensação de dever cumprido”, 
declarou.

O espaço contará com um 
médico responsável técnico e 
permitirá a participação dos 
acadêmicos nos atendimentos, 
acompanhados por professores. 
Conforme Ana Claudia, os pa-
cientes serão encaminhados de 
acordo com a demanda organi-
zada junto à rede de saúde.

“Aqui teremos um médico 
responsável técnico, que fará 
os atendimentos encaminhados 
pela fila medida da unidade de 
saúde, em conjunto com alunos 
e com o professor que poderão 
fazer essas aulas práticas”, ex-
plicou.

A médica Ana Paula Godinho 
dos Santos, coordenadora do 
curso de Medicina, ressaltou a 
importância do ambulatório para 
a formação dos estudantes.

“É uma grande alegria poder 
inaugurar esse espaço hoje de 
atendimento. Um espaço que 
vai proporcionar para os nossos 
alunos a fixação dos conteú-

dos aprendidos em sala de aula 
e também proporcionar para a 
nossa população e para a nossa 
comunidade mais um espaço, 
mais uma porta”, afirmou.

Segundo a coordenadora, os 
atendimentos serão acompa-
nhados por um profissional res-
ponsável pela prática clínica. “É 
uma oportunidade dos pacientes 
serem atendidos por um profis-
sional, por um preceptor clínico 
que vai auxiliar e coordenar todo 
esse atendimento”, explicou.

Ana Paula também destacou a 
expectativa dos acadêmicos para 

o início das atividades práticas 
no novo espaço. “Os nossos alu-
nos estão com bastante expecta-
tiva, bastante ansiosos para po-
der começar essas aulas práticas. 
Então é uma grande felicidade, 
mais um passo aí no desenvolvi-
mento e no crescimento do nos-
so curso”, completou.

Com a inauguração, a UNC 
passa a contar com um espaço 
específico para as atividades 
práticas do curso de Medicina e 
amplia a oferta de atendimento 
gratuito à população de Porto 
União e região.

Foto: JOC
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O Vale do Iguaçu terá, entre 
os dias 3 de novembro e 6 de 
dezembro, mais uma edição do 
Concurso de Caipirinhas. Em 
sua quinta edição, a iniciativa 
reúne 11 estabelecimentos de 
União da Vitória e Porto União 
em uma programação que com-
bina gastronomia, turismo e va-
lorização dos produtos e servi-
ços locais.

Promovido pela Associação 
de Turismo e Meio Ambiente 
do Vale do Iguaçu (Atema), em 
parceria com a Doble W, o con-
curso desafia os participantes 
a criarem receitas próprias de 
caipirinha, utilizando diferentes 
ingredientes, combinações e for-
mas de preparo.

Durante o período do evento, o 
público poderá visitar os estabe-
lecimentos participantes, experi-
mentar as receitas desenvolvidas 
especialmente para a competição 
e conhecer diferentes propostas 
de uma das bebidas tradicionais 
da gastronomia brasileira.

A presidente da Atema, Eliane 
Rocha, destaca que o concurso 
faz parte das ações desenvolvi-
das pela associação para forta-
lecer o turismo e movimentar o 

5º CONCURSO DE CAIPIRINHAS MOVIMENTA 
GASTRONOMIA DO VALE DO IGUAÇU

Evento reúne 11 estabelecimentos de União da Vitória e Porto União
entre 03 de novembro e 06 de dezembro

Por Ricardo Silveira

setor gastronômico da região.
Segundo ela, as edições ante-

riores demonstraram o potencial 
da iniciativa para ampliar a mo-
vimentação nos estabelecimen-
tos participantes. A proposta é 
aproximar o público dos bares 
e restaurantes e estimular a cria-
ção de novas experiências gas-
tronômicas.

Receitas com Steinhaeger
As caipirinhas participantes 

serão preparadas com Steinhae-
ger, nas versões tradicional, 
canela e pimenta ou mel. Cada 
estabelecimento terá liberdade 
para desenvolver sua própria re-
ceita, explorando ingredientes e 
combinações.

De acordo com Paulo Souza, 
integrante da comissão avaliado-
ra, a competição vai considerar 
diferentes aspectos na escolha 
das melhores criações.

“Criatividade e inovação são 
alguns dos critérios, obviamente 
o sabor, mas também a hospitali-
dade e a experiência proporcio-
nada ao consumidor”, explica.

A avaliação levará em conta 
ainda a apresentação da receita 
e a história criada em torno da 
bebida. A proposta é que o con-
sumidor tenha uma experiência 
que vá além da degustação.

Público também participa
A avaliação do concurso con-

tará com a participação de uma 
comissão técnica e também do 
público. Durante o período do 
evento, os consumidores pode-
rão experimentar as receitas e 
participar da votação popular, 

que terá peso na definição dos 
resultados.

A organização também pre-
para uma rota da caipirinha, 
incentivando o público a visi-
tar diferentes estabelecimentos 
participantes. Quem completar 
o roteiro poderá concorrer a uma 
premiação.

Além dos estabelecimentos, o 
concurso prevê reconhecimento 
aos bartenders responsáveis pe-
las receitas.

Para Paulo Souza, a participa-
ção do público é parte importan-
te da proposta, já que o concurso 
busca movimentar os estabele-
cimentos e proporcionar novas 
experiências aos consumidores.

Gastronomia como 
atração turística

A Atema avalia que iniciativas 
como o Concurso de Caipiri-
nhas contribuem para aproximar 
gastronomia e turismo, além de 
estimular bares e restaurantes a 
desenvolverem novos produtos e 
experiências.

A proposta também acompa-
nha mudanças no comportamen-
to do consumidor, que passou a 
buscar informações sobre ingre-
dientes, origem dos produtos, 
formas de preparo e histórias re-
lacionadas ao que é servido.

Com 11 estabelecimentos par-
ticipantes, a quinta edição do 
concurso pretende transformar 
a caipirinha em um dos atrativos 
da gastronomia regional durante 
o período do evento, incentivan-
do moradores e visitantes a co-
nhecerem diferentes opções em 
União da Vitória e Porto União.
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Eleições 
A voz das urnas deve ser ouvida. São dez eleições consecutivas e a democracia resiste. 

Com o segundo turno o Brasil terá completado 37 anos ininterruptos de eleições 
livres. 

Projeto 
A eleição de Sérgio Moro (PL) para o governo do Paraná encerrou no primeiro turno o 
projeto de sucessão conduzido por Ratinho Júnior. Sandro Alex, apoiado pelo gover-

nador, não conseguiu levar a disputa a uma nova votação. 

Nunca 
Vencedor do primeiro turno, Flávio Bolsonaro (PL) é agora favorito para chegar ao 
planalto. Afinal, nunca houve virada em segundo turno nas eleições presidenciais. 

Fora 
O MDB, que foi o maior partido de Santa Catarina, por erros da sua direção executiva, 
fez com que o deputado federal Valdir Cobalchini, que totalizou 94.751 votos ficasse 

de fora, mesmo sendo o 9º deputado mais votado nas eleições de 04 de outubro. 

Eleito 
O radialista Emerson Bacil, de São Mateus do Sul, o primeiro político a se alinhar 

com Sérgio Moro, foi eleito deputado estadual com 38.400 votos. Em União da Vitória 
totalizou 1.602 votos. 

Cansaço 
Na avaliação do governo Lula, existe um cansaço crescente da população em relação 

ao PT.

Continua 
Ao final da apuração dos votos, o deputado Hussein Bakri agradeceu pelos seus 

99.700 votos recebidos nas urnas. Foi o 6º deputado estadual mais votado nesta elei-
ção. Disse que o trabalho continua. 

Casal (I)
O senador Sérgio Moro (PL) foi eleito governador do Paraná no primeiro turno. Sua 
esposa Rosangela Moro (PL) foi eleita deputada federal com mais de 146 mil votos. 

Casal (II)
A deputada Julia Zanata se tornou a deputada federal mais votada na história de Santa 
Catarina, com mais de 527 mil votos. Seu marido, Guilherme Colombo, foi eleito de-
putado estadual, com mais de 71 mil votos, o segundo mais votado para a Assembleia 

Legislativa.

Disputa 
O fundamental é lembrar que tem 8% de votos em disputa. E que boa parte do eleitor 
mais à Direita já foi embora para Flávio Bolsonaro em voto útil. O que sobrou é um 
eleitor que rejeita os dois: que vê Flávio como uma opção que não é a melhor a que 

ele gostaria, e o Lula como alguém que o traiu.

ELEITA
O Planalto Norte catarinense volta a ter representante na Assembleia Legislativa.

A ex-prefeita de Canoinhas, Juliana Maciel (PL), foi eleita com 43.142 votos.
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O advogado Luís Felipe Cunha, primei-
ro suplente do senador Sergio Moro, for-
malizou nesta quinta-feira, 08, em Brasí-
lia, sua filiação ao Partido Liberal (PL). O 
ato foi ratificado pelo presidente nacional 
da legenda, Valdemar Costa Neto, e pelo 
presidenciável Flávio Bolsonaro.

Cunha deverá assumir a cadeira de 
Moro no Senado Federal a partir de janei-
ro de 2027, quando o senador deixará o 
cargo para tomar posse como governador 
do Paraná. Com a filiação, o futuro sena-
dor passa a integrar o mesmo partido de 
Moro e do governador eleito.

A mudança também reorganiza a com-
posição política da bancada paranaense 
no Senado. A partir de 2027, Cunha de-
verá atuar ao lado de Filipe Barros (PL) 
e Deltan Dallagnol (Novo), eleitos para o 
Senado nas eleições de 04 de outubro.

“Ocupar uma cadeira no Senado da Re-
pública é um privilégio que traz junto uma 
grande responsabilidade. O meu maior 
compromisso é com o povo do Paraná e, 
por isso, minha atuação será pautada nos 
mesmos princípios e valores que o gover-
nador eleito Sergio Moro partilha. Vamos 
trabalhar muito para tornar o Paraná ain-
da mais forte e desenvolvido, defendendo 
com protoganismo o nosso Agro e a liber-

ELEIÇÕES 2026

LUÍS FELIPE CUNHA SE FILIA AO PL E
PREPARA CHEGADA AO SENADO EM 2027

Primeiro suplente de Sergio Moro, advogado deixa o
União Brasil e passa a integrar o partido do governador
eleito do Paraná e do presidenciável Flávio Bolsonaro

Da Assessoria

dade econômica”, afirmou Cunha.
Segundo ele, a atuação em Brasília terá 

como foco a defesa dos interesses do Pa-
raná e a articulação com o novo governo 
estadual.

“Nós vamos fazer um mandato em Bra-
sília valorizando o Estado do Paraná, o 
povo paranaense, buscando trazer recur-
sos para cá de modo que a gente, realmen-
te, possa fazer a diferença para a popula-
ção paranaense”, acrescentou.

Da advocacia ao Senado
Aos 47 anos, Luís Felipe Cunha assu-

mirá seu primeiro cargo eletivo. Natural 
de São Paulo, ele mora em Curitiba desde 
1994. Formado em Direito pela PUC PR, 
com Mestrado em Direito Econômico- 
Social pela mesma instituição.

Foi diretor Jurídico de uma grande em-
presa de telecomunicações. Eleito Vice 
Presidente do Instituto dos Advogados do 
Paraná por dois mandatos e membro do 
Tribunal de  Ética e Displina da OAB por 
nove anos. 

Desde 2009 é sócio do escritório Vosge-
rau e Cunha. 

Em 2022, elegeu-se Senador Primeiro 
Suplente na chapa encabeçada por Sergio 
Moro.

Fotos: Divulgação
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ESPORTE

Por Ricardo Silveira

O Tribunal de Justiça Despor-
tiva de Santa Catarina (TJD/SC) 
absolveu o Porto da denúncia 
relacionada à escalação de seis 
atletas acima do limite de idade 
previsto no regulamento da Série 
C do Campeonato Catarinense. O 
julgamento ocorreu na noite desta 
terça-feira (6). O Inter de Lages, 
que respondia por situação seme-
lhante, também foi absolvido.

A regra da competição permite 
a inscrição de até cinco jogado-
res acima da idade estabelecida. 
A denúncia contra o Porto foi 
relacionada à partida de estreia 
diante do Caçador, quando o clu-
be teria relacionado seis atletas 

União da Vitória recebeu, no 
sábado (3), a 2ª etapa do Cam-
peonato Regional Campos Ge-
rais de Vôlei Feminino Sub-13. 
As partidas foram disputadas no 
ginásio da AABB, que recebeu 
seis confrontos ao longo do dia.

Na decisão da categoria Sub-
13, o Guarapuava/LVG venceu a 
Prefeitura de Irati por 2 sets a 0 
e conquistou o título da etapa. A 
SME União da Vitória, represen-
tante do município-sede, termi-
nou na terceira colocação.

Além do Sub-13, a equipe de 
União da Vitória também dis-
putou a etapa feminina Sub-18, 
realizada no ginásio da Unespar. 
A Prefeitura de Irati ficou com o 
primeiro lugar, seguida por Pru-

TJD/SC ABSOLVE PORTO APÓS DENÚNCIA
POR ESCALAÇÃO NA SÉRIE C

Clube foi acusado de relacionar seis atletas acima do limite permitido; tribunal considerou que o regulamento
gera dúvida sobre a contagem da idade

nessa condição.
A principal discussão no jul-

gamento esteve relacionada à 
interpretação do regulamento. A 
defesa sustentou que a regra não 
deixa claro a partir de quando 
um jogador deve ser considerado 
acima da idade permitida.

Um dos atletas relacionados 
pelo Porto tinha 23 anos comple-
tos na data da partida. Para a de-
fesa, como o regulamento esta-
belece a restrição para jogadores 
com mais de 23 anos, esse atleta 
não deveria ser contabilizado en-
tre os jogadores acima do limite.

A relatora do processo aco-
lheu o entendimento e apontou 

a existência de dúvida na reda-
ção do regulamento. Outros dois 
auditores acompanharam o voto 
pela absolvição, enquanto um se 
posicionou pela punição.

Com a decisão, o Porto man-
tém o ponto conquistado na es-
treia da competição e não sofre 
perda de pontos em razão da de-
núncia. Também não foi aplica-
da multa no julgamento. Ainda 
cabe recurso da decisão.

Defesa questionou
denúncia

O presidente do Porto, Israel 
Trancoso, conhecido como Ale-
mão, afirmou que a defesa apre-

sentou três argumentos princi-
pais durante o julgamento.

Além da interpretação sobre a 
idade dos atletas, o clube ques-
tionou a possibilidade de perda 
de pontos, considerando que os 
jogadores estavam regularmente 
registrados, e apresentou ressal-
vas quanto à forma como a de-
núncia foi elaborada.

Segundo o dirigente, a acusa-
ção teria citado um dispositivo 
do regulamento e transcrito ou-
tro, além de apresentar pedidos 
de punição que, na avaliação da 
defesa, estavam relacionados ao 
mesmo fato.

Trancoso também destacou 

que o clube havia conseguido 
adiar o julgamento inicialmente 
porque recebeu a acusação mais 
grave com apenas um dia útil de 
antecedência.

“O Porto foi absolvido por 
maioria. Então, o clube mantém 
um ponto conquistado em cam-
po”, afirmou o presidente.

Próximo compromisso 
será contra o Inter

Com a decisão do TJD/SC, o 
Porto segue normalmente na Sé-
rie C e mantém a possibilidade 
de classificação. A próxima par-
tida será contra o Inter de Lages, 
em Lages.

UNIÃO DA VITÓRIA RECEBE ETAPA REGIONAL
DE VÔLEI FEMININO SUB-13 E SUB-18

Equipes da SME União da Vitória conquistaram três pódios em competições realizadas no fim de semana

dentópolis, em segundo, e pela 
SME União da Vitória, na tercei-
ra colocação.

A equipe masculina Sub-18 da 
SME União da Vitória também 
participou da competição. A eta-
pa foi realizada em Guarapuava 
e terminou com o Ala Vôlei, de 
Laranjeiras do Sul, na primeira 
colocação. A Associação Vila 
Velha, de Ponta Grossa, ficou 
em segundo, enquanto a SME 
União da Vitória terminou na 
terceira posição.

Com os resultados, as equipes 
de União da Vitória conquis-
taram três pódios nas disputas 
das categorias Sub-13 feminina, 
Sub-18 feminina e Sub-18 mas-
culina.

Foto: Weel.Fotografias/FPV
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O Outubro Rosa é tradicional-
mente marcado por campanhas 
de conscientização, ações de 
prevenção e orientações sobre o 
câncer de mama. Mas, por trás 
dos laços cor-de-rosa e das men-
sagens que se multiplicam nesta 
época do ano, existem mulheres 
que vivem diariamente os desa-
fios do diagnóstico e do trata-
mento. Mulheres que precisam 
lidar com o medo, as mudanças 
no corpo, a incerteza sobre o fu-
turo e a necessidade de reorgani-
zar a própria vida.

Entre essas histórias estão as 
de Ariele Vogel, de 34 anos, e 
Salete Alves. Em diferentes mo-
mentos de suas jornadas, ambas 
decidiram compartilhar suas ex-
periências para incentivar outras 
mulheres a prestarem atenção 
aos sinais do corpo e buscarem 
orientação médica.

Um diagnóstico
aos 34 anos

Ariele Vogel não imaginava 
que precisaria enfrentar um cân-
cer de mama tão jovem. Acostu-
mada a manter uma rotina ativa, 
praticar exercícios físicos e cui-
dar da alimentação, ela acredi-
tava que a doença estava mais 
associada às mulheres de idade 
avançada.

Foi durante um banho, no final 
de abril deste ano, que percebeu 
um nódulo palpável em uma 
das mamas. Em junho, realizou 
exames de mamografia e ultras-
sonografia. A confirmação do 
diagnóstico veio em agosto, mês 
em que também iniciou as ses-
sões de quimioterapia.

OUTUBRO ROSA

ALÉM DO LAÇO ROSA: HISTÓRIAS DE MULHERES
QUE ENFRENTAM O CÂNCER DE MAMA

Aos 34 anos, Ariele Vogel recebeu um diagnóstico que não imaginava enfrentar tão cedo. Assim como Salete Alves,
ela compartilha sua experiência para alertar outras mulheres sobre a importância de conhecer o próprio corpo

e procurar atendimento médico diante de qualquer alteração

Por Jaqueline Castaldon

Até então, Ariele não realiza-
va exames de imagem com fre-
quência, embora tivesse o hábito 
de observar e tocar as mamas 
durante o banho. Ela conta que, 
inicialmente, a possibilidade de 
estar com câncer parecia distante 
de sua realidade.

“Quando veio o diagnóstico, 
eu não acreditava, por ser jovem 
e não ter casos na família por 
parte materna”, relata.

Embora não existam registros 
de câncer de mama entre as mu-
lheres da família materna, Ariele 
conta que sua avó paterna, já fa-
lecida, e uma tia tiveram a doen-
ça. Do lado materno, há históri-
co de câncer do colo do útero.

Após receber o diagnóstico, 
passou a pesquisar mais sobre 
o assunto e a conversar com 
outras mulheres que enfrentam 
a mesma situação. Atualmente, 
participa de um grupo de apoio e 
troca de experiências, de abran-
gência nacional, com mais de 
500 mulheres. Segundo ela, mui-
tas das participantes que relatam 
diagnóstico de câncer de mama 
têm entre 28 e 40 anos.

A convivência com essas his-
tórias fez Ariele perceber que a 
doença também faz parte da rea-
lidade de mulheres jovens, algo 
que antes não considerava.

Desafios que
acompanham o 
tratamento

Ariele iniciou o tratamento 
em Curitiba, mas posteriormen-
te conseguiu transferi-lo para o 
Hospital Regional/São Braz, em 
Porto União. Em outubro, ain-
da está nas primeiras etapas da 
quimioterapia, enfrentando os 
efeitos físicos e emocionais do 
processo.

O protocolo inicial inclui ses-
sões de quimioterapia conhecida 
popularmente como “vermelha”, 
denominação associada à colo-
ração de determinados medica-
mentos utilizados no tratamento 
oncológico.

“Não tem sido fácil. Iniciei 
pelas quimioterapias vermelhas, 
as temidas, e realmente os efei-
tos colaterais são muito fortes”, 
conta.

Segundo ela, um dia após cada 
sessão começam os episódios 

de náusea, vômitos e mal-estar 
intenso. Os sintomas permane-
cem por aproximadamente cinco 
dias, até que ela começa a apre-
sentar melhora.

Outra mudança significativa 
foi a perda dos cabelos, que co-
meçou cerca de 15 dias após a 
primeira sessão.

Aos desafios físicos somam-se 
os emocionais. Ariele conta que 
o diagnóstico trouxe sentimen-
tos difíceis de explicar, princi-
palmente diante das mudanças 
na aparência e das incertezas em 
relação ao tratamento.

“Não vou mentir, tem sido 
tudo difícil. É um medo sem ex-
plicação. Ver-se sem cabelo, a 
autoestima... É um processo bem 
doloroso. Estou ainda no início 
do tratamento e sei que tenho 
um longo processo pela frente”, 
desabafa.

Funcionária de uma imobiliá-
ria, ela precisou se afastar tem-
porariamente do trabalho devido 
à intensidade dos efeitos cola-
terais. Neste momento, decidiu 
concentrar suas forças nos cui-
dados com a saúde. “Optei por 
cuidar somente da minha saú-
de”, afirma.

Mesmo diante das dificulda-
des, Ariele passou a enxergar o 
futuro de outra maneira. Antes 
do diagnóstico, não pretendia 
ter filhos. Agora, a experiência 
despertou nela novos desejos e 
perspectivas.

“Depois do diagnóstico, a 
gente começa a ver a vida com 
outros olhos. Se Deus me per-
mitir, quero sim, após todo esse 
processo acabar e eu ter a minha 
cura”, conta.

Transformar a própria 
experiência em alerta

Ariele levou algumas semanas 
até encontrar coragem para falar 
publicamente sobre a doença. A 
decisão de compartilhar o diag-
nóstico veio acompanhada de 
um propósito: alertar e ajudar 
outras mulheres.

Ela destaca que não apresen-
tou dor nem outros sintomas 
antes de perceber o nódulo na 
mama.

“Sempre fui uma pessoa ativa, 
fazia exercícios físicos e tinha 
uma alimentação saudável, e 

mesmo assim aconteceu comi-
go”, relata.

Hoje, sua mensagem é direcio-
nada especialmente às mulheres 
que, assim como ela, acreditam 
que o câncer de mama é uma 
preocupação distante por causa 
da idade.

“Quero deixar um recado para 
todas as mulheres: cuidem-se e 
façam seus exames regularmen-
te. O câncer de mama pode ser 
silencioso. Eu não tive nenhum 
sintoma. Por isso, não esperem 
sentir alguma coisa para procurar 
um médico. Qualquer alteração, 
por menor que seja, procurem 
orientação médica e mantenham 
seus exames em dia.”

Para Ariele, dividir uma ex-
periência tão pessoal também é 
uma forma de encontrar sentido 
em meio às dificuldades.

“Estou compartilhando a mi-
nha experiência porque, se ela 
puder servir de alerta para ou-
tra mulher se cuidar e descobrir 
algo a tempo, já vai ter valido a 
pena.”

O acolhimento que
fortalece a caminhada

Assim como Ariele, Salete 
Alves de 60 anos descobriu uma 
alteração na mama ao tocar o 
próprio corpo. A percepção de 
que havia algo diferente a levou 
a procurar atendimento médico 
e realizar os exames que confir-
maram o câncer.

Desde então, Salete também 
passou a enfrentar os desafios 
do tratamento. Em sua trajetória, 
destaca a importância do apoio 
recebido da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer Casa Bebel.

“Já estou fazendo tratamento 
e tenho recebido muito carinho 
e apoio da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer Casa Bebel, 
que tem sido fundamental na mi-
nha caminhada”, relata.

O acolhimento, segundo ela, 
tem sido uma parte importante 
desse período. Diante das difi-
culdades, Salete encontra na fé, 
na esperança e no apoio recebido 
a força necessária para seguir.

“Estou enfrentando essa ba-
talha com muita fé, esperança 
e acreditando na minha cura”, 
afirma.

Ao compartilhar sua história, 

ela também deixa uma mensa-
gem de conscientização.

“Se toquem, conheçam o seu 
corpo e, se perceberem algo di-
ferente, procurem um médico. 
Não tenham medo.”

Muito além de outubro
Embora tenham trajetórias 

diferentes, Ariele e Salete com-
partilham uma experiência que 
ultrapassa o diagnóstico. Ambas 
perceberam alterações nas mamas 
ao tocar o próprio corpo, busca-
ram atendimento médico e hoje 
utilizam suas histórias para cha-
mar a atenção de outras mulheres.

O câncer de mama pode ocor-
rer mesmo em pessoas que man-
têm hábitos saudáveis e também 
pode atingir mulheres jovens. A 
ausência de histórico familiar 
conhecido não elimina a possibi-
lidade de desenvolver a doença.

Conhecer o próprio corpo e 
observar alterações é importan-
te, mas essa prática não substitui 
a avaliação médica nem os exa-
mes de rastreamento, realizados 
conforme as recomendações de 
saúde e as características indivi-
duais de cada paciente.

Nódulos nas mamas, altera-
ções na pele, mudanças no ma-
milo ou secreções espontâneas 
devem ser avaliados por profis-
sionais de saúde, independente-
mente da idade.

Neste Outubro Rosa, as histó-
rias de Ariele e Salete lembram 
que a conscientização não termi-
na quando o mês chega ao fim. 
Para quem enfrenta o câncer de 
mama, o cuidado, o tratamento e 
a busca pela recuperação fazem 
parte de uma realidade que con-
tinua durante todo o ano.

E, para quem recebe essas 
mensagens, fica o convite para 
transformar a conscientização 
em cuidado com a própria saúde.

Ariele Vogel descobriu
o câncer aos 34 anos

Salete Alves compartilhou 
sua história para inspirar 

outras mulheres
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Lançamento
Arcéli Fudal, turismóloga e proprietária da 

Agência de Viagens Sete Ilhas, de União 
da Vitória, compartilha sua trajetória no 
livro Vendas com Propósito, lançado em 

São Paulo, na Livraria Drumond, com a 
Editora Lisboa. Ela é  uma das coautoras 

do livro, obra que reúne a trajetória e os 
aprendizados de 20 mulheres ligadas ao 

empreendedorismo, liderança, vendas, 
conexões e transformação. Parabéns!

Visita especial
Recentemente, tivemos a alegria de receber em nossa sede os 

alunos do 7º ano do Colégio Visão, que vieram compartilhar 
conosco uma lembrança muito especial alusiva ao Dia da Ár-
vore. Além do carinho da visita, o momento reforçou a impor-
tância de incentivar, desde cedo, a consciência ambiental, o 
cuidado com a natureza e a preservação do nosso planeta.

Vem aí a 18ª Einwander 
Fest, em Porto Vitória! 
De 16 a 18 de outubro, 

serão três dias de muita 
tradição. Na sexta, 16, 

tem venda de cucas 
típicas a partir das 

13h30. No sábado, 17, 
sangria do primeiro barril 

de chope às 16 horas, 
desfile pela Avenida 
Reynaldo Frederico 

Gaebler e, à noite, baile 
com Musical Anima-

Som! E, no domingo, 18, 
tem venda de churrasco, 
culto ecumênico, almoço, 
jogos germânicos e tarde 

dançante com a Banda 
Alvorecer. Participe!

18ª EINWANDER FEST

Prepare-se para uma 
noite especial de música 

e grandes emoções! Na 
segunda-feira, 12, feriado, 

tem Moacyr Franco e 
Banda no Cine Teatro 

Ópera, em Porto União. 
O espetáculo começa às 

19h, trazendo ao público os 
grandes sucessos de um 

dos nomes mais queridos 
da música e da televisão 

brasileira. Ingressos à 
venda pela Blueticket.

MOACYR FRANCO
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Um dia mais agitado no trabalho, e o esforço pode gerar ganho fi-
nanceiro à tarde. É importante manter disciplina nos cuidados com a 
saúde e seguir tratamentos corretamente. No amor, a atenção se volta 
para outros assuntos, deixando o romance em pausa, mas uma paque-
ra com colegas pode surgir.

A Lua favorece o bem-estar, sorte e encontros com amigos. No trabalho, a 
manhã traz boas oportunidades de contato com pessoas distantes, esti-
mulando criatividade e comunicação. No amor, há potencial para conquis-
tar alguém, com romantismo, mimos e diversão ao lado do parceiro.

Mantenha uma postura responsável no trabalho, sendo prático e resol-
vendo tarefas com agilidade. Pode buscar uma renda extra com traba-
lhos em casa. A Lua em Libra favorece a convivência e o bom humor. No 
amor, o ciúme pode surgir, mas o relacionamento fica mais firme.

A Lua em Libra estimula seu lado sociável e comunicativo, incentivan-
do passeios, encontros com amigos e novas experiências. No trabalho, 
raciocínio ágil e habilidade de comunicar-se bem facilitam o fecha-
mento de acordos. No amor, dialogar com leveza torna o romance mais 
divertido.

As energias favorecem finanças e possibilidade de entrada de dinheiro 
inesperado, com a Lua em Libra. No trabalho, há boas notícias e oportu-
nidades de lucro, mas é importante agir com cautela e seguir seus ins-
tintos. No amor, sua atenção pode não estar totalmente voltada para os 
relacionamentos.

C com a Lua em seu signo, você se sente energizado para aproveitar 
a vida. No trabalho, a confiança garante produtividade e rapidez nas 
tarefas. No amor, a combinação de descontração e romantismo au-
menta as chances de conquistar ou fortalecer vínculos, com momentos 
especiais com quem gosta.

Hoje, a Lua pode reduzir sua energia, incentivando o descanso e uma 
conexão com seu sexto sentido. No trabalho, agir com discrição ajuda a 
manter confiança e evitar estresse. No amor, afastar inseguranças é es-
sencial; relacionamentos proibidos podem surgir. 

O contato com pessoas queridas fica protegido e a Lua em Libra au-
menta sua empatia. No trabalho, manhã é favorável para tarefas e à 
tarde, é hora de pensar criativamente. No amor, compartilhar ativida-
des com o parceiro fortalece a relação; se estiver solteiro, os amigos 
podem ajudar a mudar isso.

Com a Lua em Libra, há boas energias para a carreira: envie currículos, 
use contatos e aproveite oportunidades. Pode haver ganhos financei-
ros pela manhã, mas é preciso disposição para lidar com as demandas. 
No amor, sua popularidade aumenta, estimulando a paquera e planos 
futuros no relacionamento.

Hoje traz energia para aproveitar a vida, com a Lua em Libra deixando 
o dia leve e animado. Viagens e estudos contam com boa proteção dos 
astros. No trabalho, agir em grupo é vantajoso. No amor, uma paquera 
online pode evoluir para algo mais sério, e a diversão fortalece o ro-
mance.

Hoje, a Lua em Libra aumenta sua sensibilidade e favorece mudanças 
na saúde. No trabalho, seu sexto sentido fica aguçado, ajudando a 
identificar boas oportunidades. No amor, a atração física impulsiona 
a conquista e, para quem tem compromisso, aumenta a paixão nos 
momentos a dois.

Nesta sexta, contatos profissionais têm vibes positivas, favorecendo 
possíveis sociedades. A conexão com diferentes pessoas também pro-
move muita diversão. No amor, uma paixão rápida pode surgir, e mo-
mentos de diálogo melhoram o romance, trazendo entusiasmo e boas 
surpresas. Aproveite!
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PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 09ª REGIÃO
VARA DO TRABALHO DE UNIÃO DA VITÓRIA/PR

Rua Coronel Joao Gualberto, 330, Centro, União da Vitoria - Paraná - CEP: 84600-210.
Telefone: (42)3903-3851– vdt01uva@trt9.jus.br

 
EDITAL DE PRAÇA, LEILÃO E INTIMAÇÃO

O(A) Excelentíssimo(a) Sr.(a) Dr.(a) Juiz(a) do Trabalho da Vara do Trabalho de União da Vitória/PR, 
FAZ SABER, a todos os interessados, que será realizado LEILÃO POR MEIO ELETRÔNICO pelo Lei-
loeiro Oficial Elton Luiz Simon - Jucepar 09/023-L, no site https://www.simonleiloes.com.br, para alie-
nação do(s) bem(ns) abaixo descrito(s), a ser realizado no dia 12/11/2026 (1º Leilão), às 13:30 horas, 
(por valor superior ao da avaliação), e, caso seja negativo o primeiro leilão, desde logo fica designado o 
segundo leilão para o dia 26/11/2026 (2º Leilão), às 13:30 horas, ocasião em que a arrematação do(s) 
bem(ns) poderá ocorrer a partir de 50% (cinquenta por cento) o valor da avaliação. 
Local do leilão: Site do Leiloeiro - www.simonleiloes.com.br.
Autos: 0001249-28.2023.5.09.0026   
Autor: WELLINGTON ERINELSON DA SILVA DOS SANTOS, FRANCIELE DA FONSECA   
Réu(s): ADEJU INDUSTRIA E COMERCIO ALIMENTICIOS LTDA  
BEM(NS): Marca/Modelo: FIAT/SIENA FIRE, Renavam: 0077.388098-4, Chassi: 9BD17201223010735, 
Placa: MBW-5601, Município: UNIAO DA VITORIA / PR, Ano de fabricação/modelo: 2002/2002, Com-
bustível: GASOLINA, Cor: AZUL, em ruim estado, com diversas avarias na lataria e pneus desgastados, 
com chave. 
AVALIAÇÃO: R$ 8.915,00 (oito mil, novecentos e quinze reais) em 17/12/2024.
ÔNUS: Os que constarem nos autos. 
DEPOSITÁRIO: Elton Luiz Simon, Av. Dos Ferroviários 2299, Santa Rosa, Porto União/SC, CEP 89.400-
000.
Caso as partes, eventuais credores hipotecários, proprietários, coproprietários, usufrutuários, constantes 
no registro de imóveis, não sejam encontradas ou cientificadas, por qualquer razão, da data da Praça 
quando da expedição da intimação respectiva, valerá o presente como edital de intimação de leilão.
A contagem do prazo para eventuais recursos quanto à expropriação iniciar-se-á no primeiro dia útil 
seguinte à data designada para o leilão, independentemente de nova intimação.
O executado somente poderá efetuar a remição da execução até o momento que anteceder o início da 
realização do leilão.
Os arrematantes/adjudicantes concorrerão com as despesas de publicação do edital, além das despe-
sas de remoção e armazenagem do depositário (quando houver). 
Admitir-se-á a aquisição dos bens de forma parcelada, mediante o pagamento de sinal de 25% (vinte e 
cinco por cento) do valor do lanço no ato e o saldo em prestações mensais e consecutivas, vincendas a 
cada 30 (trinta) dias ou no primeiro dia útil subsequente, a contar da data da hasta pública. Os valores 
das prestações vincendas deverão ser depositados à disposição desta Vara do Trabalho nas datas dos 
respectivos vencimentos, com a devida atualização pelo IPCA-E, a ser calculado pela Vara. Caso não 
seja efetuado o pagamento das parcelas, o arrematante perderá todos os depósitos efetuados em favor 
da execução, inclusive o sinal, tudo conforme PROVIMENTO CORREG nº 01/2005. O juízo somente au-
torizará a entrega do(s) bem(ns) móvel(is) arrematado(s) mediante pagamento integral do lance, ficando 
a critério do juiz outras garantias, inclusive a real ou a fidejussória.
Os bens serão leiloados no estado em que se encontram e para os imóveis a venda será ad corpus, 
devendo o interessado certificar-se de suas condições antes de ofertar seu lanço. O arrematante assu-
me a responsabilidade por eventual regularização que se fizer necessária. Deverá também cientificar-se 
previamente das restrições impostas pelas legislações municipal, estadual e federal aos imóveis, no 
tocante ao uso do solo ou zoneamento, passivo ambiental, e, ainda, das obrigações decorrentes das 
convenções e especificações de condomínio, quando for o caso, as quais estará obrigado a respeitar em 
decorrência da arrematação dos imóveis.
Fica o exequente ciente de que poderá participar da hasta, na qualidade de arrematante, pessoalmente 
ou através de seu procurador com poderes específicos, devendo ser apresentado no ato o instrumento 
de mandato. O lanço oferecido pelo exequente prefere ao lanço igual a de outro licitante, desde que 
ocorra o pagamento imediato da comissão do Leiloeiro.
A arrematação será considerada perfeita, acabada e irretratável tão logo assinado o auto pelo juiz, 
pelo arrematante e pelo leiloeiro, observadas as disposições do art. 903 do CPC. A assinatura do juiz 
na decisão que defere a alienação supre a ausência de assinatura no auto de arrematação. O auto de 
arrematação assinado pelo Juiz, ou a equivalente decisão que defere a arrematação, será juntado aos 
autos até, no máximo, no primeiro dia útil seguinte ao término do leilão e o prazo de 10 (dez) dias para 
impugnação de que trata o art. 903, § 2º, do CPC fluirá a partir do segundo dia útil (inclusive) seguinte ao 
término do leilão independentemente de intimação (arts. 267 a 271 do Provimento Geral da Corregedoria 
Regional – TRT9).
O pagamento dos impostos incidentes sobre o bem arrematado anteriores a arrematação NÃO serão 
de responsabilidade do arrematante em conformidade com o contido no art. 130 § único do CTN. O 
pagamento de eventuais débitos condominiais será de responsabilidade do arrematante.
Todavia, serão de responsabilidade do arrematante os tributos provenientes da transmissão intervivos 
da propriedade imóvel (artigo 35, I, do CTN), cujo pagamento deverá ser comprovado perante o Oficial 
do Registro quando da apresentação da Carta para transmissão. O pagamento de eventuais débitos 
condominiais será de responsabilidade do arrematante.
Correrão por conta do arrematante/adjudicante ou remitente as despesas de publicação do edital e os 
custos relativos à desmontagem, remoção, armazenagem, transporte e transferência patrimonial dos 
bens, se houver. 
Fixa-se o percentual de 5% (cinco por cento) do valor da arrematação a título de honorários do leiloeiro, 
aí incluídas as despesas relacionadas ao ato, inclusive divulgação, os quais serão suportados pelo 
arrematante, daí excepcionada a hipótese de ADJUDICAÇÃO, na qual o honorários serão de 2% (dois 
por cento) sobre o valor da avaliação, a cargo do respectivo interessado.  
Nas hipóteses de PAGAMENTO ou ACORDO o leilão somente será suspenso mediante a comprovação 
tempestiva do pagamento de todos os valores devidos na execução, inclusive despesas processuais, 
emolumentos e honorários do Sr. Leiloeiro, na forma do artigo 826 do NCPC.
Autoriza-se o acesso do leiloeiro ao(s) bem(ns) penhorado(s) para as verificações de praxe, na compa-
nhia de eventuais interessados na sua aquisição.
Na modalidade eletrônica serão aceitos lances antecipados desde a inserção do leilão no site do leiloeiro 
até o encerramento do ato. O leilão terá início no dia e hora designada e os bens serão apregoados um 
a um, conforme ordem dos bens cadastrados no site do leiloeiro. Ao apregoar cada bem, a contagem 
regressiva será iniciada, e a cada novo lance o cronômetro será prorrogado por pelo menos 3 (três) 
minutos para que todos os usuários interessados tenham oportunidade de ofertar novos lances, corren-
do por conta e risco do licitante a decisão de ofertar lance nos segundos finais em razão de possível 
instabilidade do sistema/internet.
O juízo responsável pela designação da hasta pública ou o leiloeiro público oficial não serão respon-
sabilizados por qualquer dano, prejuízo ou perda no equipamento do usuário causados por falhas no 
sistema, no servidor ou na internet.
O interessado em ofertar lances de forma eletrônica deverá efetuar cadastro prévio junto ao site do 
leiloeiro e solicitar habilitação, sendo o cadastro requisito indispensável para participação na alienação 
judicial eletrônica, responsabilizando-se o usuário, civil e criminalmente pelas informações lançadas por 
ocasião do cadastramento. Os lançadores on-line estarão vinculados às mesmas normas processuais 
e procedimentais destinadas aos lançadores de leilões presenciais, inclusive quanto à responsabilidade 
civil e criminal.
Caso reste negativo o leilão, fica desde já autorizado o leiloeiro, transcorridos dez (10) dias da realização 
da hasta, a promover a venda direta dos bens penhorados nos presentes autos, pelo prazo de noventa 
(90) dias, na forma da lei. As partes deverão se manifestar quanto à venda direta no prazo de 05 (cinco) 
dias após o resultado da hasta pública, sob pena de preclusão.
O presente será publicado em jornal e afixado no lugar de costume no átrio deste Juízo.
União da Vitória/PR, 7 de outubro de 2026.

Juiz Titular da Vara do Trabalho

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E EMPRESARIAL DE UNIÃO DA VITÓRIA – ACEUV
CNPJ: 78.281.615/0001-20

EDITAL DE CONVOCAÇÃO – art.47, parágrafo 1º
ELEIÇÕES

CONSELHO DELIBERATIVO, DIRETORIA EXECUTIVA E
De ordem do Senhor Presidente da Associação Comercial e Empresarial de União da Vitória, Estado 
do Paraná, pelo presente ficam convocados os senhores associados dessa Entidade para a eleição 
do Conselho Deliberativo, Diretoria Executiva  a ser realizada no dia 16 de outubro de 2026 no horário 
compreendido entre as 12:00h e 20:00hrs, em seu escritório na Rua Dom Pedro II, nº 303, centro União 
da Vitória- PR.
O registro das chapas obedecerá ao disposto no art. 48 e seus itens do Estatuto Social.
A apuração dos votos atenderá ao contido no parágrafo único do art. 51 do citado diploma.
Para o recebimento e registro das chapas a secretária da ACEUV estará atendendo a partir desta data 
no expediente normal das 8:30 ás 12:00 e das 13:30 às 18:00hrs de segunda a sexta-feira, data final 
para entregas das chapas será até o dia 09 de outubro, conforme estatuto.
União da Vitória, 02 de outubro  de 2026

Maristela Calixto dos Santos  •  Gerente

PREGÃO ELETRÔNICO - 32/2026  •  Nº PROC. ADM. 93/2026
Extrato de publicação gerado automaticamente pelo sistema BLLCOMPRAS torna público para conhe-
cimento dos interessados que o órgão MUNICIPIO DE PAULO FRONTIN, de acordo com a regulamen-
tação Edital realizará PREGÃO ELETRÔNICO sendo conduzido por ANDRESSA TESKA e tendo como 
autoridade IRENEU INÁCIO ZACHARIAS.
PUBLICAÇÃO: 07/10/2026 16:33
INÍCIO REC. PROPOSTA: 08/10/2026 00:00
FIM REC. PROPOSTA: 27/10/2026 08:30
INÍCIO DISPUTA: 27/10/2026 09:00
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: SIM
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 50.502,8706
OBJETO DO PROCESSO
Contratação de empresa especializada para execução de serviços de engenharia destinados à implanta-
ção do sistema de iluminação do Campo de Futebol do Município de Paulo Frontin/PR, compreendendo 
a instalação do sistema elétrico e do Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas – SPDA, 
com fornecimento e instalação dos materiais, equipamentos, componentes, mão de obra, ferramentas, 
transporte e demais insumos necessários à completa execução do objeto
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CLAUDIO ZINI, CEO DA PORMADE PORTAS,
TORNA-SE COMENDADOR PELO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO

DA 9ª REGIÃO (TRT-PR), EM CURITIBA
Honraria é entregue uma vez ao ano a lideranças que contribuíram para a Justiça do Trabalho

O CEO da Pormade Portas, Claudio 
Zini, tornou-se “Comendador” pelo Tri-
bunal Regional do Trabalho da 9ª Região 
(TRT-PR), na quinta-feira, 1º de outubro. 
A entrega do título foi feita em uma sessão 
solene, no Plenário Pedro Ribeiro Tavares 
(edifício sede do TRT9). Em 2026, a sole-
nidade de entrega fez parte da programa-
ção comemorativa dos 50 anos do TRT-
-PR. O evento foi marcado pela presença 
do Governador em exercício do Estado do 
Paraná, Darci Piana, e foi conduzida pelo 
presidente do tribunal, desembargador 
Arion Mazurkevic.

O grau de Comendador é uma conde-
coração concedida a personalidades que 
se destacaram em suas áreas de atuação 
por relevantes serviços prestados à socie-
dade e em prol da Justiça do Trabalho e 
Direitos Humanos. Conforme o TRT-9, a 
intenção é “distinguir e perpetuar a me-
mória do labor de pessoas em prol do en-
grandecimento da instituição judiciária do 
trabalho em todos os níveis de atuação”. 
Tal reconhecimento foi concedido a Clau-

dio Zini através da Ordem das Araucárias, 
instituída em 2013, e que compreende 
quatro graus: Grão-Colar, exclusivo para 
presidentes do Tribunal Regional do Tra-
balho da 9ª Região; Grã-Cruz; Comen-
dador; e Oficial. O TRT-PR concedeu 27 
medalhas da Ordem do Mérito Judiciário 
do Trabalho da 9ª Região, a então citada 
Ordem das Araucárias, e Claudio Zini foi 
um dos homenageados.

O título congrega, mais uma vez, a his-
tória rica e relevante do diretor-presiden-
te, que há mais de 40 anos está à frente 
da maior empresa da região no ramo de 
produção de portas, principalmente por 
reconhecer a atuação impactante na gera-
ção de emprego e renda para a sociedade 
de União da Vitória (PR) e região. “Foi 
uma honra imensa ter recebido essa Co-
menda da Ordem das Araucárias. Isso é 
fruto do reconhecimento da nossa cultu-
ra, do trabalho de todos os nossos cola-
boradores da Pormade. Esta honraria é 
sinal que somos úteis para a sociedade e 
isso nos deixa felizes. Na Pormade, so-

mos apaixonados por educação. E é por 
isso que somos mais conhecidos como 
uma ‘escola que fabrica portas’, do que 
uma ‘fábrica de portas’. Acredito que a 
desigualdade financeira é devido à desi-

gualdade de educação. Por isso, o capital 
do futuro é o aprendizado, e assim esta-
mos a caminho de um mundo melhor. 
Pormade, como sempre: Descomplica, 
transforma e encanta”, afirma Zini.

ACESSE O QR CODE
E VEJA COMO FOI A

ENTREGA DA COMENDA

Fotos: Divulgação/Pormade Portas

Na Pormade, somos 
apaixonados por 

educação. E é por isso que 
somos mais conhecidos 
como uma ‘escola que 
fabrica portas’, do que 

uma ‘fábrica de portas’.


